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hoje a data 

natalícia dò nosso pre- 
saclo Director — Dou­
tor Nestor dos Santos 
Lima.

E' com justíssimo 
orgulho que vemos 
passar o dia _1. de 
Agosto e com immen- 
sa alegria que traça­
mos rapidamente estas 
pequeninas e modestas 
linhas de admiração, 
ao bondoso coração 
do nosso caro Direc­
tor.

E’ esse eminente vul­
to que lioji compieta 
mais uma primavera 
de reconhedJa felici­
dade e jubilo para to­
dos quantos o cercam.

Moço, cheio de esperanças, excita uma 
atmosphera de syrnpathia e de enthusiasmo, 
em redor de quantos têm o prazer de ou- 
vil-o ■ durante uma sua admiravel prelecção.

Espirito altivo e cuItiVado, homem de- ca­
racter firme e elevado, amigo .da ordem e 
do respeito é o Doutor Nestor Lima, o il- 
lustre personagem que vem, desde largos 
ânuos, trabalhando eucorajadamente, enfren- 
tando todos os sacrifícios pelo desenvolvi­
mento intellectual e moral dos filhos desta 
faixa de terra do nosso caro Brasil.

Sua disciplina, branda e ensinuante, com- 
move, desde as mais rudes e incultas cre- 
ancinhas, até,aos espíritos lettrados; elle se 
faz obedecer com doçura e amor,sem q ter­
ror. dos casligos,  ̂disciplina austera, de que,

\ outEora se fazia uso 
em todas as escolas, 
aterrorizando e desa­
nimando os caracteres 
fracos que se desti­
navam á edu ação.

Porém, graças á re­
forma cio ensino, ella 
actuahnèníe já se acha 
banjda cio nosso meio 
social civilizado.

as rústicas intelligeiicias, desprovidas • do 
affeeto e da instrucção, o alicerce, a base 
fundamental dos povos, ao mesmo passo 
que combate..p_vergonhoso analphabetismo 
em nossa querida Patria.

Nós do «Grêmio Norma lista» não pode­
mos deixar passar desapercebida a aus­
piciosa data que hoje commemoramos sem 
levarmos nossas manifestações de alegria e 
os nossos respeitosos votos de felicidades 
e de venturas ao nosso benemerito Direc­
tor, a quem a Escola Normal desta capital 
deve o seu maior gráo de aperfeiçoamento 
e o máximo engrandecimento da nossa ins- 
trucção.

Salve, 1 de Agosto!

. R c s I o i - i l n a
V.

O Doutor Nestor 
L.iinapõssüc,’’para coni 
ôs~Ícús discípulos, um 
coração de pae cari­
nhoso e._ prudente e sa­
bendo honrar o seu 
nome7 desprende de 
suFadmirável e fecun- 

a inteUigencia todos 
os preceitos e normas 
scientificas de educa­
dor "competente sobre
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Ja desappareciain ao longe, através 
dos montes, os últimos lampejos do sói, 
quando sobre a terra começava a espalhar- 
se o negrume da noite que precede a au­
rora feliz e venturosa, na qual o nosso a- 
mado Brasil soerguer-se-ia da inércia em 
que se achava, para subir aos píncaros, on­
de pairavam as nobres e elevadas aspira­
ções de luz c de progresso. Dir-se-ia o 
passaro que, ao desprender-se do obstáculo 
que o detinha sobre o sólo, eleva-se ás al­
turas para d'ahi comprazer-se em sua gloria. 
Foi o que aconteceu ao Brasil com a Re- 
íorma que o Marquez de Pombal decretou 
para o ensino, porque, foi por seu intermé­
dio que nós fomos pouco a pouco nos li­
bertando dos systemas rotineiros de educa­
ção que nos impunha o velho Portugal, que 
neste assumpto se achava nas mesmas ou em 
peores condições que o nosso paiz.

Essa reforma foi como que —o grito 
de regeneração —o qual, partindo daquelle 
emerito Marquez, se propagou do Sul ao 
Norte de nossa Patria, constituindo o pri­
meiro passo da nossa marcha educativa, 
porque, poucos annos após esse brado, ja 
se lhe ouvia o echo reper mtindo nos 
inais recônditos sertões, demonstrando assim 
a exacla compreheiisãn que o nosso povo, 
apesar de inculto ainda, já pussuia em relação 
á necessidade de ser melhorado o ensino. De­
ram inicio, em todo o paiz, á creação de 
escolas primarias, nas quaes iam os filhos 
do povo beber as luzes da instrucção do es­
pirito, intensificar a propagação de melhodos 
mais adequados ao ensino, pois que os até 
então adoptados não correspondiam ás dou­
trinas apregoadas pelos pioneiros illustres 
da Pedagogia, os quaes não mais admitiam 
o systema austero e coercitivo de então. E’ 
que a grande arvore plantada e cultivada 
pelo saudoso Pestalozzi começava a produzir 
os seus primeiros fruetos, os quaes alimen­
tados por uma seiva pura e forte leriam de 
proporcionar-nos ainda melhores effeitos.

O Rio Grande do Norte, si bem que em 
extensão territorial seja uma das menores

parcellas da Federação brasileira, deixa, to­
davia, de o ser em matéria de ensino, pois, 
este problema tem sido, quase ou tão so­
mente, uma questão de inaxima importância 
e um objecto de grande carinho por parte 
dos nossos governos. Para provarmos esta 
verdade, basta dizer que é rara a povoação 
em nosso Estado, onde a acção luminoza da 
Administração— Anlonió de Souza não tem 
chegado, proporcionandc-lhe os grandes me­
lhoramentos com a creação de uma escola 
rudimentar.

Bem dissera o Dr. Nestor Lima quando 
affirmara que «marchamos em pleno século da 
Iuz7»~em vista dos successivoa melhoramentos 
que experimenta a instrucção nos differentes 
paizes cultos e a posição de destaque alcaiT- 
çada pelo professorado. Como discípulo obe­
diente; ~que sempre pretendi ser daquelle 
grande paladino üa instrucção, concordo com 
à sua atfirmativa" mas, não deixarei de attir- 
mar aue. somente nokio urandeUõ Norte e 
com á Adiministração actnal, é que se tem 
isso verificado. ~~~

E somente em nosso Estado, onde as 
innovações são sacrificadas em beneficio do 
ensino, pena é que os esforços de tão mo­
delar administrador .não sejam .secundados 
por todos os filhos da Polyguarania, pena é 
que tantas provas de amôr e da interesse cm 
prol do nosso alevantamento imellectual, tan­
tas vezes postos em pratica pelo nosso actual 
Governo, não sejam reconhecidos por todos 
os riograndenses do norte, porque assim nós 
poderiamos sahir da obscuridade para ascen­
dermos a um plano condigno do nosso pro­
gresso. Praza aos céus que os nossos con­
terrâneos, conhecidos e agradecidos, afflu- 
am ao campo da lueta, para, juntos ao nosso 
illustre Governador, formarem um todo in­
divisível, prompíos e dispostos a enfrenta­
rem os revezes da peleja.

Serra Negra, 18 — 3 — 922.

Tobias dos 5anfos.


